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O psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei foi detectado no Brasil em 2003 em 
espécies  de  eucalipto,  causando  deformação  nas  folhas  como  a  redução  no 
tamanho e fumagina que diminui a área fotossintética das mesmas. O silício vem 
demonstrando  importante  papel  na  nutrição  e  proteção  de  algumas  espécies 
vegetais ao  ataque  de  insetos.  Acredita-se  que  o  silício,  além  de  diminuir  a 
incidência  de  doenças  e  o  ataque  de  insetos,  possa  oferecer  maior  proteção 
principalmente  contra  o  ataque  de  insetos  fitófagos.  Dentro  deste  contexto,  o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de diferentes fontes e doses 
de silício em plantas de  Eucalyptus camaldulensis na indução da resistência a  G. 
brimblecombei.  O estudo foi conduzido em plantio comercial de  E. camaldulensis 
com idade aproximada de nove meses. Os tratamentos foram: T1 - testemunha, sem 
aplicação de silício;  T2 - silicato de cálcio  via solo (900 g/planta);  T3 - silicato de 
cálcio via solo (1800 g/planta); T4 - silicato de cálcio via solo (3.600 g/planta); T5 - 
silicato de potássio via foliar (34 ml/20l de água);  T6 - silicato de potássio via foliar 
(68 ml/20l de água);  T7 - silicato de potássio  via foliar (135 ml/20l de água);  T8 - 
silicato de potássio via solo (68 g/planta). O delineamento experimental foi de blocos 
ao  acaso,  contendo 25 plantas  por  bloco,  com quatro  repetições.  As  avaliações 
foram  mensais  em  nove  plantas  de  cada  tratamento  durante  um  ano.  Foram 
amostradas quatro folhas por planta onde foram quantificados o número de ovos e 
ninfas.  Com  exceção  do  tratamento  7,  todos  os  tratamentos  que  receberam 
aplicação de silício apresentaram número de ovos e ninfas inferior à testemunha. De 
acordo  com  os  dados  obtidos,  o  tratamento  com  a  menor  dose  do  silicato  de 
potássio  via  foliar  se  mostrou  mais  eficiente  na  melhoria  da  resistência  do  E. 
camaldulensis ao  psilídeo-de-concha.  Para  os  demais  tratamentos,  onde  foram 
aplicados os silicatos, também foi possível observar menor infestação do psilídeo, ou 
seja, a aplicação de silicato ajuda a melhorar a resistência da planta ao ataque dos 
insetos e pode ser mais uma ferramenta no manejo integrado de pragas.
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